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Ha dois anos quando o escr itor Francisco Orban esteve em
Lisboa conheceu uma menina chamada "Potinho de Bei jos".
Na verdade este não era seu nome. Seu nome era Teres inha.
Potinho de Bei jos era ass im chamada por seus pais, pois
era uma f i lha tão adoráve l que v iv ia recebendo be i jos de
todos.
A part i r do re lato de sua mãe, Orban escreveu esta
h istór ia, onde re lata o medo que Teres inha t inha das
estátuas. Tudo isto teve f im, quando a menina conheceu
Conceição, uma estatua que fa lava e de quem se tornou
amiga. O escr itor Francisco Orban v ia ja neste l i vro pela
mente infant i l  onde a rea l idade é apenas um sonho, entre
muitos outros sonhos que também podem se tornar
rea l idade. 
O escr itor publ icou quinze l i vros tendo ganho oito
prêmios, sendo cinco da União Bras i le i ra de Escr itores. Em
2006 foi indicado para o prêmio Jabut i , com o l i vro de
poes ia "Esta le i ros de vento". " Teres inha, Potinho de
be i jos e as estátuas" é o seu terce iro l i vro infant i l  sendo
este, o segundo sobre a forma de e-book. Seu pr imeiro
l ivro infant i l  "O Cava l inho de água", foi recentemente
publ icado pela Under l ine Publ i sh nos EUA.
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Olá pessoal . Eu sou a Teresa. Minha
mãe me chama de: “Tê”, “Tudinha”,
“Tetê” “Min ipr in”,  “Amorz inho”,
“Gat inha”,   “Bonit inha”, “F i lhot inha de
Bonitos”,  “L indona”, “Pequena
Lisboeta”. 
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Cada dia um nome. E me chama por
tantos nomes que as vezes eu nem se i
se sou eu.  E tem Mais: “Biscoit inho
de car inho”, “Potinho de be i jos”,
“Ca ix inha de Alegr ia”, “Docinho da
Mamãe” . E quando eu apronto a lguma   
sou “Cuscuz de Caroço” ou “Espír i to
Santo de Orelha”.
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Mas o que eu sou todos os dias é o
pacotinho de amor da mamãe.

E e la é tão sortuda que eu a
presentee i com a cor do céu e do mar.
O papai é tão sortudo que eu o
presentee i com a cor das árvores e
f lorestas.

Eu sou o sol do papai e da mamãe.
E les moram  em Oeiras, mas eu moro
em muitos sonhos. Mamãe, quando está
fe l iz comigo, me chama de "potinho de
be i jos", mas quando eu apronto
demais, me chama de "cuscuz de
caroço".
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Outro dia e la me chamou novamente
desse nome, mas depois ve io se
desculpar. Eu sou a “Ca ix inha de
Alegr ia” da mamãe e do papai e e les
sempre me levam para passear na praça.
Passear é uma coisa que eu amo. 

Na praça moram as estatuas, mas e las
não fa lam com a gente. F ingem que
são mudas. F ingem também que não se
movem e isso me dá medo. 
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Papai e mamãe têm mania de me
mostrar essas estátuas que não fa lam.

Eles me mostram as estátuas e eu dou
tchauzinho para e las, mas e las não
respondem.
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E até quando chove não buscam se
proteger da chuva. Tenho peninha das
estátuas. Uma é muito l inda.

Tem um chapéu na cabeça e se parece
com a mamãe, mas a mamãe é mais
l inda.
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Em outro momento lhe
pergunte i qual era seu
nome? E para a minha
surpresa a estátua fa lou.
Disse-me que se chamava
Conceição. 

Leve i um susto. Fa le i  ao
papai e a mamãe que a
estátua estava fa lando, mas
e les não deram a menor
bola. Acho que e les não
acreditam nessas coisas, ou
já não conseguem ouvir . 

Só as cr ianças ouvem as
estátuas, e entre essas, só
as que acreditam. Um dia
desses ins ist i  com a mamãe
para me levar para a praça
para ver Conceição. 

T e r e s i n h a :  P o t i n h o  d e  B e i j o s  -  F r a n c i s c o  O r b a n  -  2 0 2 5 10



Vocês acreditam que a danada da
estátua f icou ca lada Acho que só de
birra. E eu pedi para e la vár ias vezes
“Fa la Conceição, conversa de novo
comigo” e Conceição ca lada, f ingindo
que não me escutava. Na volta volte i
chorando e mamãe para me consolar me
chamou var ias vezes de “potinho de
be i jos”.

E não só me chamou como me deu
vár ios be i jos. Mamãe é l inda, só não é
l inda quando não me deixa ver
Conceição.
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Dia desses, papai d isse à mamãe que eu
era che ia de fantas ias. Não gosto
quando fa lam ass im de mim, nem
quando me chamam de "Cuscuz de
Caroço". Será que e les sabem o que é
fantas ia? 

Fantas ia é um mundo que mora dentro
da gente, tão importante quanto este.
Acho que os adultos esqueceram disto. 

A gente vê e escuta coisas que e les já
não podem ver e escutar. Esqueceram
que um dia já foram amigos das
estátuas e podiam fa lar com elas.

T e r e s i n h a :  P o t i n h o  d e  B e i j o s  -  F r a n c i s c o  O r b a n  -  2 0 2 5 12



É por isso que atualmente as estátuas
não fa lam com eles. F icam f ingindo que
não escutam. A natureza também já não
fa la com eles. E e les também não fa lam
com a natureza. E isto se tornou um
grande problema para o mundo.
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Meu gato caramelo escuta e entende o
que as estatuas fa lam. Caramelo me
ens ina muito. Os b ichos sempre têm a
nos dizer. Mamãe me disse que quando
eu era mais nova t inha medo de
estátuas. Mas agora que Conceição fa la
comigo eu não tenho mais medo.
Outro dia pergunte i a Conceição por
que e la v i rou estátua, mas e la não
respondeu. Se i que sab ia a resposta,
mas não quis me dizer. Só sorr iu.
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Depois perguntou meu nome e eu
respondi que me chamava " b iscoit inho
de car inho". Para meu espanto,
Conceição me disse que meu nome era
Teres inha. Pergunte i- lhe como sab ia e
e la me respondeu que aprendeu meu
nome de tanto que meus pais me
chamavam pelo nome na frente de la.
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Uma vez fui à praça e pedi para
Conceição f icar em s i lênc io. Caramba,
e la f icou em s i lênc io o tempo todo.
Depois pergunte i a e la, se ía continuar
ca lada, mas e la não respondeu. Esta
semana volte i  novamente à praça e no
caminho pergunte i à mamãe por que e la
me chamava às vezes de "Caix inha de
Alegr ia" e e la respondeu que me achava
uma cr iança fe l iz .
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Também lhe pergunte i o que era aquele
á lbum cheio das minhas fotos com o
título: “Pequena L isboeta”. 
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Neste d ia f iquei sabendo que eu nascera
em Portugal e meus pais nasceram no
Bras i l .  Um dia quero conhecer o Bras i l .
Lá também deve ter estátuas que fa lam.



Quem me contou isto foi Geva ldo, um cara
que é amigo da Conceição e que gosta de
imitar estátua. E le v ive d isso aqui. Do
dinhe iro que colocam em seu chapéu, para
que continue f ingindo que é estátua. Acho
que e le é um cara que quer ia ser estátua.
Eu o v i muitas vezes aqui na praça parado.
F icava horas e horas sem piscar o olho,
depois, de repente, pegava seu chapéu e ia
embora.
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Teve um momento que eu peguei um
chapéu escondido no armár io da mamãe.
Acho que era o chapéu novo dela e
botei no chão de are ia da praça, na
frente da Conceição, que é não só
minha amiga como também minha estátua
prefer ida. Sabe o que aconteceu? Nada.
Não botam dinhe iro em chapéu de
estatua de verdade, só dão dinhe iro para
as estatuas de ment ir inha. Gente que
f inge ser estátua. Como pode isto?
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Quando mamãe chegou . O chapéu dela
estava imundo, todo sujo de are ia e
molhado pela chuva. Neste d ia mamãe
f icou uma fera e me chamou de “Cuscuz
de Caroço”. E a í eu chore i muito. E
e la no caminho de volta para casa já
começou a mudar o tom de voz
comigo, passando a me chamar de
“Minipr in”. E no f ina l já estava me
chamando de “ Pacotinho de amor”. E
quando chegamos em casa eu já era de
novo o seu “Potinho de Bei jos”. 
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